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    Para Randall, com quem tenho caminhado lado a lado


    no ministério e amor nos últimos 60 anos.
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    INTRODUÇÃO




    ESTES SÃO TEMPOS DIFÍCEIS para a mulher cristã. Temos possibilidades maiores do que nossas mães tiveram. Temos liberdades que nossas mães nunca experimentaram. Hoje, podemos fazer escolhas que não foram opções para as mulheres de outras épocas. Os anos à nossa frente podem ser emocionantes ou aterrorizantes. Concordamos com Charles Dickens [N.E.: Renomado romancista inglês do século 18], quando escreveu: “Foi o melhor dos tempos, foi o pior dos tempos…”.




    Podemos escolher, mas cada escolha que decisão traz riscos. A palavra grega que significa literalmente “uma escolha” é hairesis, também traduzida como “um dogma” ou “heresia”. Não podemos fazer nossas escolhas levianamente. Uma má decisão pode nos levar à heresia. A única âncora confiável é a Bíblia — a infalível Palavra de Deus. As mulheres cristãs, devem estar seguras de que entendem o que as Escrituras dizem sobre nossas escolhas.




    Como mulheres, vivenciamos hoje o que os historiadores chamam de “mudança de paradigma” — uma época em que antigas convicções e atitudes estão sendo forçosamente desafiadas por novas crenças e novas condutas. Mas quais dessas crenças e atitudes estão firmemente ancoradas na Palavra de Deus, e quais delas são apenas produtos de nossas tradições? Precisamos reexaminá-las à luz da participação das mulheres na vida conjugal e familiar, educação, trabalhos e crescimento pessoal. Conceitos antigos ainda não desapareceram e os novos ainda não assumiram o controle, mas a mudança já começou e vai continuar. Isso torna a nossa época ao mesmo tempo assustadora e emocionante.




    É assustadora, porque muitas de nós crescemos firmemente ancoradas no antigo padrão, e não sabemos o que fazer com as novas atitudes e oportunidades. Ao mesmo tempo, sentimos certo entusiasmo, por sabermos que hoje podemos fazer escolhas que anos atrás as mulheres não podiam.




    À medida que lutamos como cristãs para encontrar uma posição firme na areia movediça das expectativas e oportunidades atuais, podemos pensar que nossa época é única. Porém, não é assim. Há 100 anos, as mulheres passaram por uma mudança de paradigma tão dramática como aquela que enfrentamos em nossos dias.




    Mulheres vitorianas (N.E.: Assim chamadas por viverem durante o governo da rainha Vitória, entre 1837-1901, na Inglaterra) viveram dentro do paradigma que a autora Barbara Welter chamou de o “culto da verdadeira feminilidade”. Dentro desse paradigma as mulheres tornaram-se as guardiãs da pureza e da gentileza para a nação. Isso não tinha ocorrido anteriormente. Na maior parte da história ocidental, as mulheres eram vistas como sedutoras, perigosas, bruxas, ou criaturas terrestres sem apreciação pela piedade. Mas após a Revolução Americana, elas foram elevadas à posição mais alta. Por serem consideradas moralmente superiores aos homens, receberam a responsabilidade de promover a piedade em suas casas. A mulher verdadeira era piedosa, pura, do lar e submissa.




    Esse paradigma era rigorosamente aplicado a esferas separadas. O poeta inglês Tennyson coloca desta forma:




     




    Ao homem o campo, à mulher o lar;




    Ao homem a espada, a ela a agulha;




    Ao homem a cabeça, à mulher o coração;




    Ao homem o comando, à mulher a obediência;




    Tudo o mais é confusão.




     




    A esfera de ação da mulher era o lar. Para ela, era tabu se aventurar no espaço público. Durante o século 19, as mulheres não podiam votar, ingressar na maioria das faculdades e universidades, e eram impedidas de exercer a maioria das profissões. Políticos disseram que a elas convinha usar sua pureza, virtude e moralidade para exaltar os homens. Elas deveriam permanecer “acima da conspiração política deste mundo”. Isso se traduzia numa falsa cidadania, pois não tinham direito à propriedade nem ao voto. Cientistas declararam que a mulher, por ter um cérebro menor não sobreviveria aos rigores do Ensino Superior e que a sua capacidade reprodutiva seria prejudicada pelo excesso de pensamento. Esse era o paradigma do século 19 em relação aos membros do sexo feminino.




    Mas as mulheres, mesmo com seu espaço delimitado, levaram a sério sua superioridade moral. Mulheres cristãs comprometidas com Deus começaram escolas dominicais para ensinar crianças pobres a ler. Criaram associações maternas para ensinar mães cristãs como alimentar seus filhos. Depois vieram os esforços para eliminar a prostituição e estimular a abstinência sexual antes do casamento. A partir disso, empreenderam uma cruzada contra o abuso do álcool e contra a escravidão. Com tudo isso, não demorou muito para que surgissem as faculdades para mulheres. Quando as agências missionárias se recusaram a indicar solteiras para o serviço missionário, foram criadas agências administradas por mulheres, que foram muito bem-sucedidas. E logo as mulheres começaram a reivindicar o direito de votar. Neste processo, a linha entre a esfera pública dos homens e o espaço restrito das mulheres tornou-se turva.




    Embora muitas dessas mudanças tenham ocorrido dentro do virtuoso paradigma vitoriano do que é a “verdadeira mulher”, no final do século 19, as mulheres encontraram-se pressas na encruzilhada atual das novas liberdades, oportunidades e possibilidades.




    Hoje, nos beneficiamos de seus esforços. Não valorizamos adequadamente suas vitórias duramente conquistadas, como por exemplo: o direito de votar e à propriedade, o acesso a faculdade, o ingresso a qualquer profissão. Esquecemo-nos — ou jamais o soubemos — da agonia que muitas dessas mulheres experimentaram enquanto buscavam a vontade de Deus para sua vida. Elas enfrentaram mudanças tão drásticas de paradigmas como as que enfrentamos hoje. Ouviram muitas vozes contraditórias, e também tiveram que folhear as Escrituras repetidas vezes para encontrar a direção do Senhor para elas.




    Mas esse período não foi o único em que as mulheres tiveram que aprender a viver em áreas restritas, encontrar maneiras de fazer a vontade de Deus e ampliar sua área de atuação. Desde os primórdios dos quais se têm registros, as mulheres lutam com escolhas difíceis. Elas têm lutado com as delimitações que as cercam. Às vezes se submetem, às vezes se rebelam contra os poderosos que as governam. Elas vivem empenhando-se por equilibrar a compreensão da vontade de Deus para si mesmas e as exigências que outros lhes impõem. Algumas viveram num desespero silencioso, enquanto outras encontraram forças e conforto em seu relacionamento com o Deus vivo.




    Algumas mulheres fizeram decisões com sabedoria, ao passo que outras fizeram escolhas destrutivas. Eva ingeriu um pedaço do fruto — apenas uma parte do fruto proibido — e trouxe sobre si mesma e sobre todas as suas irmãs desde aquela época as consequências devastadoras da queda. Miriã, uma profetisa a quem Deus usara, rebelou-se contra a liderança de seu irmão e ficou leprosa. Ester optou por arriscar sua vida em favor de seu povo em cativeiro, e salvou uma nação inteira. Raabe escolheu esconder os espiões israelitas e tornou-se uma ancestral do Messias. A viúva de Sarepta preferiu compartilhar seu último pedaço de pão com um profeta faminto e foi milagrosamente alimentada durante um longo período de fome. Abigail escolheu ir contra a ordem do marido e livrou sua família inteira. Ela também acabou se casando com o rei ungido. Rute escolheu ficar com sua sogra, Noemi, seguindo-a para uma terra estranha e ali encontrou a felicidade nos braços de um marido amoroso.




    Escolhas, a vida é cheia delas e temos que fazê-las. Entretanto, como escolher corretamente? Como nossas irmãs vitorianas, podemos nos voltar para a Palavra de Deus e obter ajuda para fazer decisões sábias. Podemos aprender por meio de seus preceitos e exemplos nela descritos. Nas páginas deste livro, vamos conhecer mulheres da Bíblia que lutaram contra os problemas que, por vezes, são diferentes do nosso. Porém, muitos deles são surpreendentemente semelhantes aos que enfrentamos hoje. Enquanto observamos o fracasso ou o triunfo dessas mulheres, podemos encontrar princípios que tornarão evidentes as respostas que procuramos.




    Uma última palavra. Quando falamos sobre a liberdade de fazer escolhas, descobrimos que existem dois tipos de mulheres. Algumas querem liberdade para escolher; outras, a liberdade advinda da escolha. As Escrituras fornecem exemplos de ambas. Na Bíblia, há uma gama bem mais ampla de escolhas do que muitas mulheres percebem existir. Ao mesmo tempo, nos defrontamos com delimitações bíblicas que preservam nossas decisões de se transformarem em heresia. Para escolher sabiamente devemos conhecer a Palavra de Deus e aplicá-la bem. Como fazemos isso? Tornando-nos mulheres de valor e sábias, mulheres a quem Deus usa.
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    Eva




    COMO PREVER CONSEQUÊNCIAS


    DE PEQUENAS DECISÕES


    A LONGO PRAZO
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    QUAIS AS DECISÕES MAIS DIFÍCEIS que você tem de fazer? As lanchonetes estão entre as minhas decisões mais difíceis. Detesto ficar em pé numa fila, insegura quanto ao que está, a poucos metros, exposto no balcão e o que vou sentir falta, se decidir servir-me da comida diante de mim. Não meço esforços para evitar comer em lanchonetes.




    As questões relacionadas as minhas decisões quanto a lanchonetes não fazem muito sentido. Geralmente, a comida é barata — ou boa. Então, quem se importa se fiz a melhor escolha? Há sempre um amanhã!




    Talvez para você, a decisão mais difícil esteja relacionada a um novo par de sapatos ou ao menu para um jantar de sábado à noite. Seja o que for, é isso que odiamos a respeito de decisões, o fato é que todas nós temos de fazê-las repetidas vezes.




    Decidimos quando e como nos levantamos pela manhã — cedo, tarde ou em algum momento intermediário; se iremos levantar, literal ou figurativamente, com o pé direito ou com o esquerdo — para em seguida, realmente entrar no processo de decisões. Temos que decidir sobre o que vestir, o que comer no café da manhã, se devemos ou não lavar a louça, se escovar os dentes vem antes de pentearmos o cabelo, e assim por diante. Muitas dessas decisões não estão num grau de relevância capaz de afetar as opções. No entanto, com frequência, elas se somam e determinam um começo bom ou ruim para o nosso dia.




    Pense sobre as decisões mais importantes que você fez em sua vida. Quais foram? Para algumas a escolha do cônjuge está, provavelmente, próxima de ser a mais complicada ou pode ser que encabece a lista. Certamente, você fez outras decisões que estão no mesmo patamar dessa, visto que mudaram o rumo da sua vida.




    Talvez você tenha lutado sobre o casar-se ou não — ou sobre casar-se novamente depois de um matrimônio ruim e um divórcio que dilacerou o seu coração. Ou talvez é casada e não consegue decidir sobre ter filhos ou não. Estas, geralmente, são decisões prioritárias.




    Que outras decisões você fez que, na ocasião, lhe pareceram importantes? Você pode ter agonizado por causa delas. Seu primeiro encontro com o príncipe encantado! O que deveria vestir? Deveria comprar um vestido novo? Comprometeria seu orçamento, durante os próximos seis meses, se adquirisse a roupa “certa”, sob medida, para este importante evento?




    Quem sabe você esteja redecorando a sua sala de estar e não consegue decidir se deseja encomendar o sofá brocado branco ou o de veludo colorido. Seis meses ou seis anos mais tarde, você pode nem se lembrar de algumas dessas decisões, porque de alguma forma tornaram-se particularmente irrelevantes.




    Existem decisões que fazemos que, seis meses ou seis anos mais tarde, nos surpreendem pela sua importância, principalmente quando olhamos para os resultados que trouxeram. Você comprou sua casa própria por todas as razões erradas, mas depois de mudar-se descobriu que sua nova vizinhança modificou sua vida. Talvez sua vizinha seja agora a sua melhor amiga. Ela pode ter-lhe convidado para ir ao estudo bíblico e lá você foi apresentada a Jesus Cristo. Agora você é uma pessoa transformada.




    Ou talvez conheceu o marido de sua vizinha e enredou-se num romance secreto que mudou tudo para você — a dinâmica do seu casamento, o relacionamento com o seu vizinho, e seu senso de integridade interior. As decisões casuais, por vezes, são as mais dramáticas e as mudanças da vida afetam a todos.




    Decisões, nós as fazemos. Em seguida elas dão meia-volta e nos modelam, e, às vezes, nos quebram.
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    Deixe-me contar-lhe a respeito de uma mulher que precisou tomar uma decisão muito importante. Não foi uma escolha que a maioria de nós classificaria como crucial. Foi uma decisão casual a respeito de um fruto que parecia ser delicioso, e ter cheiro agradável. Alguém lhe disse que este fruto a tornaria mais sábia.




    Qual é o problema? A próxima vez que você estiver na seção de produtos frescos em um supermercado à procura da penca perfeita de bananas ou de bandejas de morangos, pense sobre esta mulher e a decisão que fez a respeito de um fruto.




    O nome dessa mulher é Eva. Na verdade, nós só descobrimos isso no final da história. No relato de Gênesis, o primeiro livro da Bíblia, ela era simplesmente “a mulher”. De fato, naquela época, ela era a única mulher. Logo, não precisava ser chamada de mais nada a fim de ser destacada na multidão. Ela é a representante feminina da raça humana, e podemos aprender muito com as decisões que fez.




    Muitas coisas começaram com Eva! Ela é chamada “…a mãe de todos os seres humanos” (Gênesis 3:20), e também é “a mãe de todos os que morrem”. Observe-a:




     




    Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra. Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja pela terra (Gênesis 1:26-28).




    Como ápice de Seu esplêndido hino da criação, Deus majestosamente coroou tudo o que fez, com a criação do homem — da humanidade, homem e mulher. Observe que o primeiro homem e a primeira mulher foram criados à imagem de Deus.




    É com base nesta imagem, esta semelhança, que a Adão e Eva foi concedido o domínio sobre a criação de Deus. Isso não significa que o homem e a mulher eram mais fortes que os leões, tigres e hipopótamos que estavam ao redor deles. Significa que eram o elo entre o Senhor e o mundo que Ele criara, como Seus representantes. Como imagem de Deus no mundo, eles tinham a responsabilidade de cuidar de tudo que o Senhor lhes confiara.




    Além de administrar a criação de Deus, Adão e Eva também foram comissionados a serem fecundos e se multiplicarem — ter filhos. Em seguida, Deus olhou para tudo o que fizera “e eis que era muito bom”.




    Até aqui, tudo estava bem, pois vimos a criação a certa distância. Porém, agora, no capítulo 2, Deus faz uma reprise, em câmara lenta, do que aconteceu em Gênesis 1:27. Assim, descobrimos que Deus criou o homem e a mulher de formas bem distintas e essas diferenças são significativas.




    Leia Gênesis 2:7: “Então, formou o Senhor Deus ao homem do pó da terra e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem passou a ser alma vivente.”




    Adão foi criado do pó da terra, justamente como o seu nome em hebraico — Adamah — sugere. Se Deus o criasse hoje talvez o chamaria de “Poeirinha”.




    Leia os versículos seguintes em Gênesis 2, e você descobrirá que Adão tinha uma vida maravilhosa no Éden. No versículo 8, vemos que foi colocado num jardim planejado por Deus — certamente um lugar digno de ser admirado! No versículo 9, lemos que tinha um suprimento ilimitado de alimentos nutritivos e visualmente agradáveis. Nos versículos seguintes, lemos a respeito de rios maravilhosos para pescar ou nadar e sobre montanhas de ouro e pedras preciosas (vv.11,12). No versículo 15, lemos que Deus delegou ao homem um trabalho, isso o manteria ativo e em boa forma. Então, qual era o problema? Leia o versículo 18: “Disse mais o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma auxiliadora que lhe seja idônea.”




    O problema de Adão era que, enquanto estava sozinho, era apenas uma parte da história. Ele precisava de uma outra pessoa para completá-lo. Deus criou o homem à Sua imagem. Adão poderia ir pescar com um rinoceronte, mas não poderia discutir a agenda do dia seguinte com ele. Poderia brincar com os recém-criados cocker spaniels, mas não poderiam admirar o pôr do sol juntos. Adão fora criado à imagem de Deus e os animais não. O Deus triúno estabeleceu no homem uma necessidade de comunhão com outra criatura que também compartilhasse desta imagem divina. Todo aspecto feminino que havia na natureza de Deus precisava de uma representação humana.




    Eva não foi um apêndice. Ela era indispensável. Conforme as palavras de Deus, a existência de Adão sem a companhia de Eva “não era boa” (v.18).




    Estabelecido esse fato, você poderia pensar que Deus criaria a mulher imediatamente. Porém, não foi assim.




     




    Havendo, pois, o Senhor Deus formado da terra todos os animais do campo e todas as aves dos céus, trouxe-os ao homem, para ver como este lhes chamaria; e o nome que o homem desse a todos os seres viventes, esse seria o nome deles. Deu nome o homem a todos os animais domésticos, às aves dos céus e a todos os animais selváticos; para o homem, todavia, não se achava uma auxiliadora que lhe fosse idônea (Gênesis 2:19,20).




     




    Ao trazer os animais para Adão nominá-los, Deus estava estabelecendo uma lição objetiva. O Senhor queria que Adão aprendesse que ele ainda não tinha uma parceira na terra. O homem deveria descobrir sua singularidade como ser humano. Com isso, Deus estava preparando o homem para o grande momento em que lhe traria Eva. Adão deveria entender que Eva e ele estariam juntos em um ciclo da criação que nenhuma outra criatura no mundo poderia ocupar. Criados à imagem de Deus, somente eles poderiam desfrutar da comunhão um com o outro e com o seu Criador.
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    Agora que Adão estava preparado para isso, Deus deu Seu próximo passo.




     




    Então, o Senhor Deus fez cair pesado sono sobre o homem, e este adormeceu; tomou uma das suas costelas e fechou o lugar com carne. E a costela que o Senhor Deus tomara ao homem, transformou-a numa mulher e lha trouxe (Gênesis 2:21,22).




     




    Quanto a isso, a autora Nancy Tischler observou: “O homem dormiu durante a criação da mulher, e desde então, ela tem sido um enigma para ele.”




    Alguma vez você já se perguntou porque Deus trocou o método de criação? Até este ponto, Ele tinha criado os organismos vivos a partir do solo. Do pó da terra Ele fez o homem (v.7). Da terra, fez todo tipo de árvores brotar (v.9); e também formou os animais e as aves (v.19). Você pensaria que, uma vez que Seu método funcionou, o Senhor o repetiria. Mas não foi assim. Deus utilizou um novo procedimento que removeria qualquer sombra de dúvida de que o homem e a mulher compartilhavam uma essência idêntica.




    Adão jamais poderia dizer: “Eva, você foi formada da mesma matéria-prima que eu, mas isso também ocorreu com os animais. Talvez você se assemelhe mais a eles do que a mim.” Não, Adão e Eva tinham a mesma essência. Ambos foram criados à imagem de Deus, tinham domínio e compartilhavam a incumbência de povoar a terra.




    Em Gênesis 2:23 lemos o reconhecimento extasiado de Adão a respeito disso: “E disse o homem: Esta, afinal, é osso dos meus ossos e carne da minha carne; chamar-se-á varoa, porquanto do varão foi tomada.” Ele sabia quem ela era: “útero/homem”, uma parte de seu próprio ser.




    Eva, quem foi essa mulher? Ela era perfeita, vivia num mundo sem pecado e desfrutava de um relacionamento perfeito com o Criador e com seu marido. Nela vemos a mulher completa. Era livre para ser humana e ser tudo o que uma mulher pudesse desejar. Eva mostra-nos o que a humanidade deveria ser quando foi criada.




    Também nos mostra o que a humanidade escolheu ser. A história continua em Gênesis 3. Encontramos ali uma serpente arrastando-se em sua direção para iniciar uma conversa que terminou num desastre. Mas, antes de observarmos o diálogo entre os dois, precisamos destacar o seguinte fato: “E o Senhor Deus lhe deu esta ordem: De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás” (Gênesis 2:16,17).




    Em meio a toda a opulência do Éden, havia uma árvore cujo fruto Deus alertou a Adão e Eva que não comessem. Será que o Senhor estava fazendo algum tipo de brincadeira com eles? Ou será que os estava atormentando, tentando-os além da sua capacidade de resistir?




    Para entendermos o porquê dessa árvore, precisamos compreender mais uma coisa envolvida no fato de sermos criados à imagem de Deus. No centro do universo, as estrelas se movem em ciclos previsíveis. A primavera e a colheita estão determinadas pelo curso natural das estações. Toda a natureza está programada para responder como Deus planejou que respondessem. Os pássaros voam. Os peixes nadam. Os cervos correm. Mas no meio de toda a criação está o homem e a mulher que foram criados com um diferencial — eles podiam escolher. Podiam optar por amar e obedecer a Deus. Ou podiam optar por virar as costas para o Senhor e seguir seu próprio caminho de independência. Eles eram os únicos elementos não programados no universo.




    Deus sancionou o direito de escolha e validou a Sua imagem em nós ao nos dar o poder de decidir. A árvore estava lá no jardim para que Adão e Eva pudessem optar, voluntariamente, por permanecer em comunhão com o Senhor.




    Todo o nosso amor está associado à escolha. Sem o direito de escolher não faz sentido dizer que amamos. Podemos exigir obediência, mas não podemos exigir amor. A árvore concedeu a Adão e Eva a oportunidade de amar a Deus de forma significativa. E por meio de sua presença era, para o homem e a mulher, um lembrete visível de que eram criaturas dependentes de seu Criador.




    Com isso em mente, retorne à conversa registrada em Gênesis 3:1-7.




     




    Mas a serpente, mais sagaz que todos os animais selváticos que o Senhor Deus tinha feito, disse à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim? Respondeu-lhe a mulher: Do fruto das árvores do jardim podemos comer, mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: Dele não comereis, nem tocareis nele, para que não morrais. Então, a serpente disse à mulher: É certo que não morrereis. Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis conhecedores do bem e do mal. Vendo a mulher que a árvore era boa para se comer, agradável aos olhos e árvore desejável para dar entendimento, tomou-lhe do fruto e comeu e deu também ao marido, e ele comeu. Abriram-se, então, os olhos de ambos; e, percebendo que estavam nus, coseram folhas de figueira e fizeram cintas para si.




     




    Escolhas. Qual foi a escolha que Eva fez? Foi apenas a decisão quanto a um pedaço da fruta. Era só isso mesmo? Por detrás das nossas pequenas escolhas normalmente estão escondidas grandes decisões. Para Eva, essa foi verdadeiramente a decisão de duvidar da bondade de Deus. Foi uma maneira de dizer que Deus apresentou uma imagem distorcida de si mesmo, pois Ele realmente não tinha interesse no bem-estar do casal.




    Eva optou por dar ouvidos à mentira de Satanás. Ela escolheu crer que Deus mentiu porque não queria que Suas criaturas se tornassem como Ele. A sua decisão — e a de Adão, quando recebeu o fruto e o comeu — demonstrou o paradoxo de terem sido criados à imagem de Deus: Somos livres para colocar nossa vontade acima da vontade de Deus. Somos livres para ignorar nosso Criador. Ao nosso redor existem pessoas — talvez em nossa família e em nosso círculo de amigos — que decidiram que podem viver sem Deus e por isso dispensam a Sua Palavra e a Sua vontade.




    Dessa escolha feita pela primeira mulher e pelo primeiro homem surgiram três consequências com as quais você e eu convivemos hoje. A primeira já vimos em Gênesis 3:7. Seus olhos se abriram e perceberam que estavam nus. O simbolismo é claro: eles compreenderam o que haviam feito. Sentiram-se culpados por desobedecer a Deus. Nos versículos a seguir, vemos o seu confronto com Aquele de quem agora procuravam se esconder:




     




    Quando ouviram a voz do Senhor Deus, que andava no jardim pela viração do dia, esconderam-se da presença do Senhor Deus, o homem e sua mulher, por entre as árvores do jardim. E chamou o Senhor Deus ao homem e lhe perguntou: Onde estás? Ele respondeu: Ouvi a tua voz no jardim, e, porque estava nu, tive medo, e me escondi. Perguntou-lhe Deus: Quem te fez saber que estavas nu? Comeste da árvore de que te ordenei que não comesses? Então, disse o homem: A mulher que me deste por esposa, ela me deu da árvore, e eu comi. Disse o Senhor Deus à mulher: Que é isso que fizeste? Respondeu a mulher: A serpente me enganou, e eu comi (3:8-13).




     




    A comunhão com Deus estava destruída. Adão e Eva se esconderam. A primeira alienação que o casal vivenciou foi a separação de Deus, seu Criador.




    Não foi somente o relacionamento vertical que se rompeu. Observe a resposta que Adão deu à pergunta de Deus: ele transferiu a culpa para Eva. E quando Deus questionou Eva, ela culpou a serpente.




    A culpa substituiu a confiança e o amor. A raça humana estava agora dividida. Como consequência, a inimizade se esconde na raiz de todo relacionamento. Psicólogos e psiquiatras ocupam-se de uma sociedade inteira que tenta lidar com a culpa, responsabilidades, recriminações e a inimizade que nos separam uns dos outros. Vivemos num mundo cheio de problemas que brotam dessa separação nos relacionamentos interpessoais. Os números de divórcio em nossos tribunais atestam isso. As organizações que auxiliam os abusados e os abusadores, testificam sobre isso. As mulheres enfrentam problemas terríveis dentro e fora do casamento, dentro e fora do local de trabalho, tudo porque a culpa e a responsabilidade substituíram o amor e a confiança.




    A desobediência ao Senhor rompeu o relacionamento vertical com Ele — entre o homem e Deus — e também os relacionamentos horizontais — entre homens e mulheres, pais e filhos — entre pessoas envolvidas em qualquer tipo de relacionamento humano.




    Além disso, a desobediência rompeu o relacionamento harmonioso que Deus criou entre a natureza e o primeiro casal. A mulher continuaria a gerar filhos, mas agora com dor. O homem continuaria a ser um jardineiro e agricultor, mas agora teria que lutar com um solo amaldiçoado, que produziria espinhos e abrolhos. Nossos relacionamentos com Deus, com os outros e com a criação ao nosso redor, foram todos rompidos por uma índole independente.




    Observe que nem a mulher nem o homem foram amaldiçoados. A serpente e a terra foram amaldiçoadas. Entretanto a mulher e o homem sofreriam as consequências naturais de viver num mundo decaído e lidar com a natureza hostil.




    Perceba também que as profecias que Deus fez a Adão e Eva se referem à perda de sua condição original. Eva, que no Éden tinha a mesma posição que Adão, seria agora governada por seu marido. Adão, criado a partir do solo e tendo domínio sobre a terra, agora trabalharia arduamente a fim de que o solo produzisse alimento para o sustento de sua família. Por fim, ele voltaria a ser pó — “…porque tu és pó e ao pó tornarás” (3:19).
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    À medida que acompanhamos o homem e a mulher — agora fora do jardim — encontramos Eva somente em mais duas ocasiões. No capítulo 4, lemos que ela deu à luz a Caim, em seguida a Abel, e depois a um terceiro filho, que chamou de Sete. Todos os outros filhos não foram mencionados. Também, nada foi dito sobre sua morte. Sua vida foi uma sucessão de anos de fadiga e cansaço. Sim, ela ganhou o que tinha lhe sido prometido: o conhecimento do bem e do mal. Mas também conheceu a labuta, a dor, a perda e a morte. Deu à luz a dois filhos cujo antagonismo terminou em assassinato e exílio.




    Muitas mulheres viveram grandes tragédias, mas nenhuma outra jamais conheceu a angústia que Eva experimentou quando deslocou-se do Éden para a separação — o afastamento de Deus, de seu marido e de um meio ambiente aprazível. Conhecer o bem, da forma como ela o conheceu, certamente intensificou o horror do mal. Eva ainda refletia a imagem de Deus. Embora corrompida, ainda assim, continuava sendo à imagem do Criador. Foi cortada da comunhão com Aquele com quem deveria se relacionar. Ela conheceu o vazio e a angústia ao lembrar-se do propósito para o qual fora criada, sem a possibilidade de se tornar tudo o que tinha sido projetada para ser!




    Em meio ao trágico desfecho dessa história, encontramos um minúsculo raio de esperança para Eva. Esse pequeno raio transformou-se num feixe de luz cheio de esperança para nós hoje. Embutida na maldição evocada sobre a serpente, estava a palavra de Deus que dizia: “Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e o seu descendente. Este te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (3:15).




    Mesmo em meio às punições e profecias devido ao pecado do primeiro casal, Deus estava preocupado em restabelecer o relacionamento com aqueles que carregavam em si a Sua imagem. Ele advertiu a Satanás de que a sua vitória não seria para sempre. Chegaria o dia em que alguém nascido da semente da mulher — uma afirmação incomum pois “semente” ou sêmen sempre provinha do homem — iria ferir a cabeça da serpente.




    Aqui encontramos a primeira promessa, a primeira indicação de um futuro livre de pecados. A má notícia continha boas-novas. Deus não havia desistido de Suas criaturas. A peça ainda não tinha terminado. A cortina ainda não havia baixado no ato final.




    Se você voltar no tempo em que estudou literatura na escola, talvez se lembre de que algumas peças de teatro eram chamadas de comédias, outras de tragédias. Para muitas de nós uma comédia é uma peça engraçada com muitas falas espirituosas. Todavia essa não é a maneira correta de diferenciar a comédia da tragédia, pois tanto uma como outra seguem o mesmo enredo básico.




    No primeiro ato, o escritor coloca a mulher em cima de uma árvore. No segundo ato, um urso está debaixo da árvore rugindo. No terceiro ato — bem, é aqui que vamos descobrir se a peça é uma tragédia ou uma comédia. A diferença está em como a peça termina. Na tragédia, a história se desenrola sem esperança. Uma vez que o enredo comece a se desenvolver, decisões equivocadas conduzem a finais errados. Por outro lado, a comédia também inclui más decisões por parte dos personagens, mas de alguma forma, as crises e o sofrimento são contornados, e no final tudo acaba bem.




    A história de Eva é trágica — não somente para ela, mas para toda a raça humana. Inclusive para você e para mim. Uma vez que ela decidiu comer do atraente fruto, não podia mais mudar o final da história nem para si, nem para Adão, Caim, Abel, Sete ou qualquer um de seus descendentes. Mas o Autor poderia entrar na história e mudar o seu final. Deus poderia usar todas as más decisões, a dor e a tristeza e usá-las para obter um final feliz. Ele fez a primeira alusão a isso em Gênesis 3:15, quando prometeu que um descendente da mulher iria derrotar Satanás e seu poder no mundo.




    Você e eu não vivemos como Eva, esperando pelo cumprimento da promessa do Senhor. Vivemos com essa promessa já cumprida em nossa vida. Jesus Cristo veio, e, por meio dele, podemos nos relacionar com Deus.




    O apóstolo Paulo sabia que esse fato faria diferença na vida dos gregos do 1.º século d.C., na igreja que se reunia em Corinto. Ele lhes escreveu: “Porque, assim como, em Adão, todos morrem, assim também todos serão vivificados em Cristo” (1 Coríntios 15:22).




    Em Cristo, você e eu podemos ser vivificadas. Em Cristo, podemos vivenciar um relacionamento vertical com nosso Criador, o relacionamento que Eva e Adão desprezaram em troca da ambição de serem como Deus. Podemos escolher ao Senhor a fim de que Ele escreva o final feliz para o drama de nossa vida. Podemos escolhê-lo para que Ele estabeleça o relacionamento que não é rompido por nossa independência nem por nossas más escolhas. Então, poderemos ver como Deus traz cura aos relacionamentos humanos que, muitas vezes, nos oprimem.




    Podemos escolher. Se você ainda não fez essa escolha, agora é o tempo certo de optar pelo relacionamento vertical com Deus, por meio de Jesus Cristo.




    A história não acaba em Eva. Ela é só o começo. Este livro começa com ela e terminará com uma outra mulher, que ao dizer “Sim” para Deus, trouxe o nosso Salvador ao mundo. Entre Eva e Maria há milhares de anos e encontram-se milhares de mulheres. Este livro analisa como algumas delas se depararam com as tragédias da vida, que lhe foram infligidas por serem pessoas imperfeitas num mundo decaído. É uma história de separação, de pecado e de mulheres cujas histórias nos fazem lembrar de que nossas lutas não são novas. Porém, é também uma história de esperança, de escolhas — boas, más, e daquelas que, às vezes, as pessoas pensam que não foram especialmente importantes.




    À medida que aprendemos com outras mulheres, podemos optar por sermos mulheres cujos olhos estão voltados para Deus. Portanto, podemos escolher sabiamente e viver.
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    Questões para reflexão pessoal ou grupo de estudo




    

      	Descreva uma decisão que fez que, na ocasião, parecia importante, mas a longo prazo não teve efeito em sua vida.




      	Descreva uma decisão que você fez que, na ocasião, parecia pequena, porém teve um grande efeito em sua vida.




      	O que você pensa das consequências ao escolher viver sem levar em consideração a vontade de Deus?




      	O que significa “graça” e como isso se aplica a nós quando reconhecemos que, de alguma forma, com as decisões que fazemos “nos opomos a Deus”?


    


  




OEBPS/Images/Capa.jpg
l (N c? %%\9

(o ¥,
o
o

Wulheres do 77/1/(70 Testamento
que a (gl(//am na lomade
de decisoes

. ALICE MATHEWS ***





OEBPS/Images/frufru_gde_2.jpg





OEBPS/Images/frufru.jpg






OEBPS/Images/img02.jpg
A MUEHER
" USA

Niutheres do Iu/lya Testamento
e a djucam na lomadda
o decivios

ALICE MATHEWS





OEBPS/Images/frufru_gde_1.jpg






OEBPS/Images/img01.jpg
A MULHER
QUE

USA

vvvvvvvvvvv

Pao Diario








